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Reportagem 

Christopher Pollitt analisa 
a nova estrutura da gestão 

pública no século 21 

E m 16 de março deste ano, a F-scola 
N ac io na l de Admini scração Pública 
(ENA P) [ecebeu O pro fessor-pesgui sado r 
Ch ris top he r Po lli [ t, da U niver sidade 
Ca ról ica de Leuve n, na Bélgica. Po lti tt 
pro ferju a pales tra " Rumo a um~ nova 
estcucura. de G esd.o Pública no século 21" , 
p romov ida pela Esco la e pela Secre taria 
de Gestilo do 1\1in.istério do Phnej~mento) 

O rçame nto e Gestão (Scgcs/ MP), com 

apoio do Pro jeto Diálogo Seto ri a i ~ Btas il
União Euto peia. 

Essa fo i <l seg unda vez qu e o 
pro fessor ingles participou de Atividade 
na E NAP. Em novembro de 2002, ele 
h~v i a pro ferido a pales u·a "Refo rmas d~ 
G estào Pública : a experiência ioterntlci
a nal pode se r trans fe rid a?" , como pan e 
do Cicl o de Seminários lluernacio nais: 
A Nova G es tã o Pública em D eba re 
evento organizado em pal·ceria co m a 
Segcs/MP c apoio do Conselho Britâni
c o e do Tribunal de Con ta s d a 
U niào (TC L) . 

Christopher Pollitt é professo r
pe squisador de Gestão Públi ca do 
Instituto de Gestào Pública da Uni ve r
sidadE Católica de Lcuvcn c autor de 
livros de referência na área de adminis
tração pública. É editor da Internallonal 

Rfi-im' ~lArliiiÚi!jtr({!i;'e StiC!i((s. Foi pro fesso r 
de Governo e rcitor de Gestão Pública de 
Ciências Sociais na Brune! L niversity 
(1990-1998) e profes so r d e Gestão 
Pública na Erasmus U niver siteit , em 
Ro tterdam (1999-2006) . 

Esta reportagem busca sinteti zar os 
pri ncip ::Ús .. tó picos aprese ntados pel o 
pro fessor Po llitt em sua rccente palestra 
na E NAP. 
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A Gestão Pública no século 21 

"O fllfllro da maioria Jn~ (id:1dan~ 
está associado à a tu ação da.. c!'co!J~ 

pú blica~ t: t: SC()l:t~ de aJmll1l'rr.l(;,lu 
püblica". As im iniCIoU {} pl·r l(t' ... ~o r 

Christopher Polhtt ~ua p.llcstr:~ ~nb1c J nOY:l 

estnlCl.Jra da GeSl:10 públic:J. nu (,~cul(j i I, 
valorizando u rapd \'hs (.:~c(lLls clt ).:;0\ nnn 
e da edllc::tção rOlno l"t'nlJ"r)~ (lue 3tWtlll 

:tntecip:lndo o :} probkm.ls t: nfrtnt.1(lo~ 

diari amente pelo cl \.bd~l f) t. rl'lm. :::'I,,:r\:j 

dores pú blicos. 
Para de, falar ~()bn: 00;; rUIll\)'" da 

Gestào Pública é um JL:Slfiu CUjf J Jc.:b.lrL 

se inicia pela cuid"JOSl escolha J.I< r .lla\ r." 
do tímlo de sua pall'<:;tríl; (em ingll:s 1fJJJ.mü 
a New P"b/ic _4dllliniJ'lIuliol1 ill lhe ~/Jl 

Centllry): HO utulo é um con\'lll: p:lf:l 

especular sobre o fururo ..\ pala\ T;I J umo 

(toJJlards) em i n~..dê~) no l'ntanw. !,>jlo-'1\ir~c.a um 
movi mento ainda incompld{). () lJUC é 
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c~nJmt:ntc YLnbdc t..lu:1ndu o tt:tn•• são a.s 

fI..:t. lrmJ" IM aumHll:-.rr,lciin publ ica." 
l"m 5.~do :lSp~cto a de... tacar - em 

dt.:corct:nÇiJ ue s 'c alj.!o em con'ltantc 

mutl~n<;J - ~ ,-, uc -.c .walja uma estrutura 
(jra1Ilumrk, em :np;lcs). t: n:lO exatamente 

U01:l " ~coriJ " ou " tllo tklo", tJuando :-;c 
tlbcutL: .1 novJ .~l:Sttic) d:J administ.ração 
pública. 

Polliu jLl~l.jficnll ta.mbl·m () uso da 
r n ..·po:--ic.)'J t.:111 (in, tll1 ingle:-.) . Para ele nào se 
lI;]!.! dt, di ....cutl r ullt;] C<.,trutu r.l /,am o século 
.21 , m.l~ 1/0 srcul{~ 21 . LS~:l ,-"colha marca a 
thfcrtn\';l cnU't; apomnr n ti e vai acontecer 
l:m 90 ano~ ot:] mesmo as u:tnsformilçôe::; 

no futuro prÓ\.1 o, sem c0n hecer mui to~ 

I.'kmt:ntll-. nO\'O:-. (; Uc ainda nào foram 

preústo:-, c J,iscuIJr sobre cumo evoluem 

,I"IX'CIOS rl;~t.."1ltf,; .... ",- In n( )...~a atuaJ idade e que 

devem r('f"'J~ti r COmo parle das qUCSttJC'" 

t::'smnur:u.o;, I..luC continu:u..flf).l St'r parte da vida 
Jo Cltbdáu t: UnS lt.:c ',ncos do tcm.l. 

N esse senodr 

para os desafios 
alualmeme Co: tcm 

jdeias de aJmlnl";;fI 

desafios, "D cn:--: 
an tigos de!-.afio 
l\ fuitos lxrnl.ln l' 
dimentos burucr 
razãu, nào trAgo 

novos uesafios", 

N ovos des • 

Profund id :u: 
econômica e fi s 

' 'Para o 5elor 

cular na L'nino E 
\.juéncias da aru.1J 

ainJ:l eSI:tf) p(l r '\i 
po r muitos ~lno 

m udanças L~tru tu: 

nova era", acrcrul 
Pollilt 't basci. 

pelo T~sou ro H 
necessidade de cc 

d milntt.: os p rú:'\iTl 
consl,l]';a contom:! 

pre\i isào s lh~c"l 

CitalH.!r, ex~mpl()~ 

rc fo r~~a :1 ncccssid: 
dade d:l si tuaç,v, 

Uruuo enfTcn tíl ur. 

ruim purgue linll:l 

Lili:.i rio de hrrnnue 
Os p:úscs me 

mesm o proh lclT 

Fra n ça , h ;l lTIef 

Esca ndinávia se (;1 

es tável. Se[,'unclo I 

es tav am indo 111 

se(Qres ba nc:ino 

p ro blemas no Sc..:l 

N o G1SO do : 
q ue a ( flSe tCH~ 

http:1fJJJ.m�
http:probkm.ls


CI~rPolliI! ana.~a noV8 eSlrulum .~O~ ro s9cuIoç I 

~(:~~I: sentido, sua palestr:l foi voltada 

p:ml 0 :.- desafj()ç, m~is !:-l't:rOlj !lo q l ll..': ocorrem 

.LU.mlmcnte e lenus ti gercnCian"lt:ll lo ou 
ideias. de ad min istraçào rclacionJdas:l t' ::.~e::. 

dcsatJ..os, " D c\-e-se ter tlll U1t:n tc y ue os 

.l l11igo s des afj ü~ n ii o d esa p ar eceram. 

)fuiro s p ernuneccm: C(ln llpç~o, p foce
diLn l~n t()S bu r ()cr~ tiç() s rígidos. Po r CSSiI 
raz<lo, 0:10 trago lII na lista C: X<lusuY:i dos 
noyos desati o -/ \ advertiu Pojüu. 

ovos d~safios 

P rofundidade e duração da cris e 
econômica e fi scal 

"Para ü seto r público, de modo parti

Cldar n a Lini:1o Européia, as pjorL:'1 consc

fuências J -n nnm..l crise ecOOônJlc l e fisc:u 
~lind:'l. estão por vir. E rÚllda serão scntiU:1.:' 

po r m !to::. ano s, o que re ::'lIlt~d em 

I"nud anç~s e SU1.1nmOS q ue consti tuirão Ulnil 

nova n/', acredita o profe-s...nf. 
Po llitt Se ba:-:eia em evidénci:'l~ apontJd :1s 

pelo Te~ol1ro Bri dnico, que pl'Ottta a 
nec('ssid:h.1(; de co rtes nos gasr:os púbbcos 

dUi"ante os próxin10s seis anos p::lr:l lluC ~t: 

co nsiga con tornar o déficir atuaL OutLl 

previ s:1o su bseq ucnre é a J uste rid adc . 

Cil:.U100 exemplos de::: pm!'cs curUpt'1.1S , d~ 

re(orç.a a neces"idade llc:: diú.:rcl1ci:1r a gr:n·i

d:1dl.~ da sit Llaç~o d..: cada r~ís. O ReinO 

l ' nido enfrenta um C1\ladro particulanTlcme 

ruim porljue tin.ha um S(' lor bancáriu e imo

biliário dt: .~rr:1.nde f(;Je,-ãncia eCflnÓmJCa. 
Os países meditl,;:mineos enfrentam O 

m es-mo probltma. Na \I em :111ha e na 

F rança) h á me nos difjcul Ja des. E a 

L scandm.'ivia ~t: encontra em si tua~~~o mais 

e:- túvd . SC-b',mdo llollitt... 1"11eSmo paí!'.c.!'.que 
esr.a \"'am indt) lTI UiLO bem e cum fortc.s 
setofes bancário e j ")obili :1(j() sOÚerào 

prúulemas no seLO!" püb liCl I. 

No caso do Br3Ç,il, csplica Polli t, em 

que a cn se teve tneno~ reperc us!'ãu e as 

con~cqut:.ncias t'Lpa(cm~mcnte nào sào tão 

diret.l \ " é prcos() que os l>ra"il eiro~ tenham 
em mt:Hll" u qU'lcJ rO de c()nt~J'lção cle gastos 

com qUL r.rabalham os Estados Unjdos e 

:1 E uropa O ciden tal. É preciso pErceber 

L}Lle ha\'t:T'.l uma JTI uc!;m ça rla psicologia ua 

re l:lçãn cnlrC E,qado e c id adào nesses 

Jugar~" . 

Polliu el abor<l a yuc:!j.tàu mostrando 

que o momenro lI<: dilkulJactcs eco nô
n-uca, n .1 F urnpa aco ntecerá dt;; form a rào 

~ t' \ - e rí1 que poocd :1me:lçar () m oue lo 

soei:1) ('uropt:u , conhecido como Estado 
de bt.·n1- <:~m r, afe tando Sl: fVÚ;OS sociais de 

Re.conhe ce r a complexidade dos 

ternas gnl\l es 

H<l nO\'1J:adc s na !ü crmur<i, segundo 
Polliu, 1.)1.11.:' l k:sracam lIS l1unciras de 

rrat.3 r í1!'i lJUt::'lÜ l':-' ~~1'm· es , aqudcs pro

b ltm:t!" co mp!e:\.os que desafiam os 

gover nos . (""Inrl' t:-:'sc s pro ble ma!', 

d c~tacJ.Jll-!'c :"I Yi()lêncja, as droga~ , a 
1'(lbn.:7n. 
lniÓOll-Sl: um debate sobre a ncces5i

d:1dt: de nUY:lS iniciatiya!' t de <tbor
d .l~(,:n<.; nn!-,rinais por cOlHa da :.; cxi 

gênc.ia.s l1l.lis COlTIplt.:':'G1:'; do dcjmfad o 
europeu , ~ue se tornou mais so tl ~ti

cado. () ciuadào está ml..:n ()~ inr.ercs
sado em p:lrridns poIítico :o" de C",pt.:T:t 
re~uhad()s do gO\' l'rI"lO. 

Como os efeito;.: esperados de polí
ticas s( )hrc {ai " (]l.ICSÜ)CS :tC()llI.eCt.: ITI n(l 

lungo prazo, h ú U11I pa.radoxo cm 

relaçào :'I S m~didas para combatê - la ~, 

poi s e sta s sào de cal"Ú tcr ma l 1' 

iml,;djJti~la.. Os deitores, 110 entanto, 

yuerem re'Su lrado!'_ ..\:-.sim, ctese;;: () 

\tcba tt: sobrL' ~l.I:1is s~\O as fo r mas 

aJontda~ pelo!' d iferente!' governo s 

para trat.lr CHia um desses t(:,111a:-. 
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todo para enxergar a origem do pro blema 
e como melh or prevcnj -Io'~, !<!x.pli(()u . 

Segund o PoUitt, o pro!(ramo Je 
melhora no serv iço de saúde púhl ica no 

subúrbio de: Gl:ts~()W, no Rt'inn L'njdo, 

cxcmpliflca t: S~ :'t q UtSL3.0. Para mi ti.~!ar o 

tluadro, o governo rcpa~sou a verba para 
as Clutoridades de ~L\ úde. [ studos po~t~ 

flores C(H nprOVL\ram q ue ~ (' a n1~sm ,1 

quantia fosse aplicad a em h.a bi tação, o 
resu ltado seria m :1I" significatln). I S~0 

dev ido ao Luo de a di ficuldade em s:lútk 

adv ir da precariedade ela habita<.;ào e da 

dieta aLimentar na rlJgi:lo. 
Assim, um dos gCHH,k: s de~afiÍl s da 

a dm ini s tração pLlblica, na op inião de 

Polliu, é a n ecess ida de de lo rnar o 
governo horizontal, com a visâo uo rodo. 
i\I udan ça que se m OS H :1 be néfi ca ê'tll 

pro)etos-piloto de uni fic açü.o de resposta 

no nível nacional. 

Fortalecendo adlninistração por 

desempenh o e tomada de d ec isões 

baseada em evidências 

E m ~(;gu ndo lugar {.·!ltfe os dCS ,l t!O S 

r elacio nado s, es t ~ O fo rlJ 1ecime nto da 

gestão por desempen ho e a tomada d e.: 
decisôes ba seada em evidência. E~~~ (; um 

assunto conhecido, que tem sido discu tido 

há mais de uma década. A I'olícica baseada 

em e,'idéneia (FBP, sigl<l etn inglês) foi 

ado tada na IngJ;lterra pelo ex -prim~iro 

ministro Tony Blair. 

Num prime.iro m o mento , o meio 

. acaJêmico rece be u p 0 0iriv JIllL:l1u: a 

novi<..bde, mesmo que a l1 \.:cessidadl": de 

con ce it ua r o te rmo evidê nc ia te n ha 

causado deb:1 te entre pes c..}uisadores. 1\. . 
dificuldade m :üor se apresentou na tem a

rjya J e colocar em prâtica a FT3P quando 

as evidências ,, :10 em direçào o posta ao 

programâ de gove rno do pari id o CJu e 

y(,,;tlce as el eiçôe,s ou à s declarações 

p re.gl·essas d os políticos d ei tas para 

cargos publicos. 

PolJiu Uf:a a semença de morte como 

exemplo. l\bnlida na l ngla t~r ra há décadas, 
foi apunmda em pesllu isas de opinião, 

com o recebend o o a poio d e 7 5% da 

população. D e aco rdo com a política 

ba ~t'acb em c\ iclência, o n,: sldlado ~ ig1li

fica CJue os políticos precisJm restilbelecer 
a pena Je mOl'le no pais. Para O fazerem, 

no enranm, teri::un ele ignor,lr 0$ inúmeros 

esnldos que apontam que iI se ntença de 

lTIorte..: é ineftaénte na dimin u.ição de crimes. 

Haveria, :1i nd:t, o embil re com O es t:::l.

rum da Uo..i~o }':urüpcia, l{ll C dete rmina aos 

Estados-membros não adotar a pena de 

morte. Pn lLitt ressalta, de:"":1 forma, <"lue a 

poli cic::\ b ;1 <;.: e ;1( la 1.:'111 evick:tlctas é lll n (lesa Gu 
p.Ha os polítieos, <"lue pode..:m se enco nU'ar 
em situações desconfortáveis. 

M ais transparência e responsabi

lização 
O utro tema destac:ldo foi a necessidade 

de maior tr:ln"'p::I.1-tncia <..: rc:->ponsabitizaçào. 

Pollitt alerta para o risco de Se apresentar a 

transp<lIênci;:J como r(.spos ta definitiva para 

todas as questõe5 de atrito enU"c a adrnjnis

tração púbtica e o cidadão. A idei;, de trans

parência tend e a ser considerada co mo a 

possibilidade de dar aos cidadàos aceSf;O a 

todo e <"l l1akllll'r det,llhe dos processos que 

leyararn às decisões que políticos e sen;dores 

públicos lTi11i:t.aram em seu nome. 

Pollitt se di s,",c cé tico em rela~)() a essa 

visno ao observaf que as leis J e liberdade 

de informaç-10, cl..i ssemj.nadas amplamente 

005 últimos 20 anos no Can;:Jdá, Estados 

Unidos e Reino Unido, não sào usadas por 
milh a.res de c idadàos inte ress ados em 

detalhes. As pesq ui s;:Js nlostram que ce rca 

de 70~/o das s olicitaçi)L'~ são usados pela 

miâia- e pata servir a interesses corpora

tiyO S L: ni'to aos cid;:Jdãos. 

o caso do C 
como cmblc:m:ll 

uen "<.' pode t:xihrir 
qualquer mcnS!lg 

servidores r úl>lio 
todos os docum 

ministros. O rt.'Sult 
pode levar a (Iue : 

documenros e e-I 

em grupos dI..' co 
Para Pollilt, : 

qu e a po lític3 
C011 fidt" Jcia li dad~ 

POlílicos tC'm di 

"!\lomen tos c:m tJ 
algo pa ra o bter l 

em troca. Asreur 

exem plificam 

acontece l1a chsc 

tantcs de caLIa p 
para a mú.lio . J:i 
amplarnenrc pub 
raçôes do~ atores 

d:l !1cgociaç;w pt 
O pt..:sq uis:ltl( 

tran~parêncJa ocn 
órgão adm iniSLC:l 

conter UI11 s-.:n ·ic 
E m alguns c~ so 

mação do ser\' ith 

bções rela civ~ls a 

da si tuação. "A j 

dessa nature:l.:l f; 
mudar a re!:.tçào 
em que O úlrimo 
inatingível com t; 

equipa rar JO c.id!l 
a ideia do F,qaJ{ 

Majs treinar 

contextos inten 

O pró>: irPf) tt 

questões de esc) 
aumento da circuJ 

I 



o caso do Con."ü foi por de uWJI.,do 
como cmbkm~t1 o. T\IJo cidadão c~:m.il

dcnsc pode exigir tc:1' aCl..'!'so ao çnnr..:-uJo uc 

tlu~llqllcr mcosngtlll derr&nica I.'n\ iad.1 fH'>f 
'Servidores ptihlicu s. Em 1t.."S<; 0. pos~í\"t:~ "tr 

todos os dücwnemo!-i encilminhíldo ... JOS 

mini<,ros. O result1doot t>lJ11anha visibilidad,· 
po<.k: k\'ar <t q l1c :1S pesc;;,oas p:ll:l..:m de cm-iM 

documemos e e-m~uls c' i }a'i~m a se fCLlmr 

em ~rul)()S de c n\T.[<o\.:"1 nos corrt·uor~. 

Para POliH, niu se pode desconhecer 

que a polu ici.l t: xi ~t.: jll~lIm IIpn de 
connd~ncialidndL . H:í Sltuaç{,)es tTll que (l~ 
po lít icos Il'Jll UO:: acc;t:1r o meio lermo. 
?-" [omentos CI11 t [ut' pn~ci,anl ;lhrir mão Jt.: 
,)Jgu para ubrer um f e::. irado mai~ amplt \ 
em crQCa. '\ s n:urUf-lt'S dI.:' cÚpl.lb n~ Lu[opa 
exempl ifi c am es se ConCi.:ilo. O "{li!.! 

acontece na dj :-; c u~o.:;ào l~rarc OS rc:prC'~tn

tantes d~ cada p~il ::; Ilão é dl"p1InibiIr7:ldo 
pf1 ra a m íJi;l. J:1 () result:tdo aCllrdadlJ l: 
amplnmulll: publicado, sl!t,...TUldu de. (Ic:da

raç6es dus atores envoh·,dos, mn' dculht:s 

da J1 ~gociaç?io p <.:rnU.llcccrn c:ll1 ,i~rih I, 

O pt.'s\llIi~ador alert:J. <.J1I ex.l~h=. si.rl1~ a 
transparencia benéfica. l. I1U sr IIJClt,u;iio em 
órgão admi n isrr:u:::i \'o, p0t t'xc:rnplo, I"'H"IJ~ 

conter Llm servi ço d e acümpanlumcnw. 

Em algun s casos, COI Il ,l 1'I1 C!->tllil In fur
maçào Jo sCITidor, um !"Um.1.tLO drt~ kW~

lações rtJ,lü\'a.~ au a"S~llJlto) lJ ;lnJ:1Ol~mO 

ua siru ação. "A il11plnrl.Uçil<) tIL ~l;'n"iços 

d essa nanJ re7:l f :17 pane d o processo clt 
mudar a rc:lação enu'e:: citlac.l:1".o t;: I~srado, 

em que o ültimo dcix:\ de ~cr um C~p:.lÇO 

inatj rtgível com o lnrUItO clt.' pUJl!.r pAr;, L"t 

LlJu iparar ao c idad ?io e, a<;S I01. :lJudã ·ln. t 
a id eiH do E stado pn.:s[ador (k ~l'r\içd·. 

Mais treil1~Ullento p ara oCiciais em 

c ontextos internaciona.i s 

O próximo tema retorJ1:1 O desafio d3.~ 

quest.ões de escala irut:rnacH mal. C()I11 o 
aumento da circubção C\-1 () à quebra das 

frotUl' ir::l "-'. faz-se nec~s~árí(l treinamclllo e~

Pl'<..'iticf ~ para os funcionários yue u·abalham 

lnl Ci,,lJ1textr ~~ uln ........n:1.cion:us. Segundo PoUin·, 
c1dil país U-:tta i~s{) {h~ rn:mcím cLfercnte, mas 

h~ bUrl"i exemplos. 
Ao lrabilllnr para o ~O\'erno finlandês 

no J"(:ld.l de 1990, PoWtt p,r ti cipou das 
rnuci ,l nça" o(,~lsio nad:1 s no governo ao 

aJcrU:' União .uropCI.1 em 1999. Os trés 
pnnl('iro!' esealões da adminisuação pública 
p<l~SaraUl por cap::tclwç'no llllt..: incIuia não 
~ommlC rurSO'5 SOOft..: ~lS novas regras do 

goYc rnn . mas tam bém aula s sobre as 
questi)c:~ cuhur:1Ís rd:1 cion:ltbs aos outros 

mcrnbroor;, Os p;ntures ptib.ücus levaram 

eÇ,~t: nÍ\·d da rr~p~raçâo a sério. Estudaram 

lt ·OI1l:ts, ti:reram simulações de dt:bates. 
N o ensi no t!:l admin istração pública 

nos nh ~j .... dI.:' mesu ado ou douroraclo, vê

se que o s alunos tt'In inte r~sse em traba
Jh,'1f em in... titu i~: (-)es internaci onais, como 

as ,1~tn(" i Js lla C ndo Europeia, organi
:taçt)('<; de caridade i lI.:.rnacio nais, Banco 
i\ l lIndial, Orga n iLa ção \ fllod ia l do 

Cum~rcio (OMC) . O ass uoro desperta 
101ert::C:c.;c em joven :-; talentosos, que elevem 

s~r preparados para agir na área. 

Ges tão d e novas tecnologias 

Dtnrro J J pe rspectiva da estruwra 
par~ o si'culo 21 J Polli tt dc.: !'If;JCa a ges tão 

lle n<)\"":l~ lecnologi ~s. O pesquisador fez 
um prnf~lI . h{1 rrc.s anos sobre o impacto 

d::r 'i nov1tbdcs têenicas na administração 

púb lica ..\ conclusão foi qLle a tecnologia 

lt:nl. efeiro profundo na forma como a 
admini!oilração púb lica funciona , com 
pos~ibili 3d e.: d e sirn plifica r muitos 

rrve s~o~. Po lLitl f''\e mpl itica enumerando 

a.... Imnsfof maçüc :, 110 lraba lho policial 

dur.l11tc,' n~ úlrimo"," 1 5 anos, 

Hoj t: a ciúncla p erm ite t:n conrrar 

crimllloso'S de Ill~u l\. .'ira ma is simple s e 

clkkntc. Nesse exemp lo assim como em 
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outras íÍ..reas, as novas tecnologias influen  causa m ilhares de mortes no mundo. Além 

ciam a g(stào gove rnamental em n íveis das campanhas de alerta, faz -se necessária 

q ue vào além dos se rviços eletrô nicos a introdução de in ic iativas d e m e n o r 
do gove r n o. Esse processo d eve se repercussão, como aumentar o preço de 

acentuar nos próximos 10 anos, ma s já é bebida !" alcoólicas e uso de bafôme tru 
rea lid ad e em muitos p aíses, em que a para auxilia r as campanhas ed ucativas. 

maio r parte da s transações pode ser fe ita E a tática de reduzir a área de confo rto 
elen o n icamente. das p essoas q ue têm determinado com 

po name,nto. No exemplo do consumo de 
M udal1ça de cidadãos por meio de álcool ante s de dirigir, o Reino Uni do 

di recionamentos b ra ndos conseguiu dim inuir subs tanc ialmente a 
Uma ideia emprestada da economia e incidência de acidentes automonvos relacio

da p s icologia é a d e d irec io nam entO s nados ao consumo de álcool no período 
brandos para tratar d os tem as g raves e de uma geração, Incutiu-se nos jovens o 

mudar os m aus lübi tos da popu lação. comportame:mo de u!)o de táxi t: moniro
Evidência~ mo:-; tra m que um ataq ...Ie frontal ramcnto de um cidadão sobre o outro, 

a esses problemas funciona menos que um sempre com O auxíljo dos direcio namentos 
dIreciona men to persistente. Um exemplo brandos. O que sc apreende ~ o uso de 

sào aS políticas de combate ao consumo iniciativas cnativas em lugar da punição para 
de álcool po r motoristas, problema q ue tr rantir o cu mprimento da lei 

Resposta à diversidade 

Poll in também tratou cm sua palestra do tema da din:rsidade. [ ::Jc conceima 

di" cf!'iJ adc como rc")tulo para ludo aLlllilo que difcn.:nci ::\ mn ciJadào J o oulro: etnia, 

religião, ~a.lId e física c mental. J diciências, iJat!t:., Christophcr Poll in disse con~iderar 

lemo o proccs!'o de avanço pela va lorizaç~o da di\·ersidadc. Lm sct,>tlida. enumerou 

LjUCSfC>CS rida:-; co!110 importantes, Em primciro lug:a r, salienroll tlue apl:oas UITI:1 parccla 

da popu lação não faz parte oc pelo m enos g rupo considerado "m.illoria". ~\ 

probabiijJm.le ~, y U(; mdo cidadào .:;e encaixe em alguma categoria pelo menos pllr 

um pcrjüdo da \"ida . 

l\ ssim, os sis t<.'mas públicos têm que se adapmr. E le destacou yuc uma nova lc::i no 

Reino Cnido in trodu%um r rincipio geral de LIue Iocajs públicos c cs bcleci mcntos 
comcrci:1i~ têm de oferecer um :llllbicnre r ropício a ljualqucr ripo de drd icLt llcia. 

E também <.:Jue us ~ i te~ do govcrno n,l internet, por exemplo, tem opçôcs de infor

111<1 (,:(''>C:-; tlll ..outríls línguas, além do inglcs. "Dar acesso à informaçào p'JJ:a cjdad~(ls na 

língua ddc~ l: um exemplo (LI menç;lo ( ILlC d<.:Yc,;; ser dada 1x:1 :1 administr:1çào pública ú 
d iycrsidadc. É uma det11on ~tr:1çào pública de rcspciro à~ dif~rcnças", enfa~iz()u Po llitt. 

,-\ maior vantagem da tecnologia da informaçào, scgundu o PCStlui:-:.ador, i: a facili

daue da implan taçào de mudanças como eS!"'lS. .. 

Gestão d a inl 
z ações públic, 

CI roo, Chun 
POi'(! a orgolliza{tlo I 

O meio ambiente 
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